
 

 

 
 

Livros a serem lançados no III SBGA 
 
PERPÉTUO, Lenilda Damasceno; RÊSES, Erlando da Silva. Ciganidade e 
educação escolar: saber tradicional e conflito étnico. Brasília: Tagore Editora, 
2018. 183 p.,  
A obra aborda sobre a necessidade de se fazer um planejamento para a integração 
dos jovens ciganos no sistema educacional brasileiro, que trazem de sua cultura 
forte diferença linguística entre o idioma cigano e o brasileiro além da diversidade, 
do conflito étnico e pluricultural que obriga a escola a se reinventar para aprender a 
conviver com a diferença. Para os autores  o povo cigano faz parte da minoria étnica 
que sofre muitos preconceitos dentro e fora do espaço escolar, são ignorados e 
negligenciados pelo poder público, e sentem na pele, diariamente, a ausência de 
proteção do Estado. Ficam expostos e totalmente às margens da sociedade, e 
experimentam no seu dia a dia a violação dos seus direitos fundamentais. 
 
 
Araujo, Djacira Maria de Olveira. Pedagogia do Movimento Sem Terra e 
relações de gênero. Marília: Lutas anticapital, 2019. 242 p. - (Biblioteca básica 
de gênero) 
O estudo analisa as relações sociais no campo e denuncia a construção da 
opressão de gênero articulada ao sistema econômico e político de poder. Estudo 
que explica que o patriarcado compõe o capitalismo, sistema de expropriação e 
exploração humana, que se realiza através das formas de controle da propriedade e 
da divisão social e sexual do trabalho. A autora apresenta a Pedagogia do MST 
como um campo de conhecimento e instrumento de ação política que está vinculada 
ao desenvolvimento do projeto de produção e trabalho agrícola dos camponeses e 
camponesas, o faz discutindo os princípios pedagógicos do MST, princípios estes 
construídos através da práxis social, complexa, contraditória, e sempre perseguida, 
porque se contrapõe ao projeto econômico, político e cultural da sociedade 
capitalista. 
 
 
Conceição, Alexandrina Luz; Silva, José Danilo Santana (Organizadores). São 
Cristóvão, SE: Editora UFS, 2019. 360 p. O fim do pensamento critico reflexivo? 
A negação do humano e a banalização da teoria.  
 
 




